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APRESENTAÇÃO

A obra “Cultura , Cidadania e Políticas Públicas” possui uma série de 84 artigos 
que abordam os mais variados temas nas áreas relacionadas a área de  Ciências 
Humanas, Sociais Aplicadas e Educação. 

O volume I é intitulado “cultura, políticas públicas e sociais” e mostra a diversidade 
de análises científicas em assuntos que vão desde uma análise sociocultural 
perpassando pelas questões socieconômicas da sociedade brasileira e latino-
americana.  

Já o volume II intitulado “educação, inclusão e cidadania- práticas pedagógicas 
na cultura educacional” é inteiro dedicado a área educacional, com textos de 
pesquisadores que falam sobre uma educação inclusiva em assuntos como autismo, 
formação profissional nas mais diversas áreas dentro do espectro educativo, além 
de uma análise sobre os impactos da reforma do ensino médio e sobre lo direito 
fundamental à educação.

No terceiro volume o assunto é no que tange as “práticas educacionais, mídia e 
relação com as políticas públicas e cidadania” sendo esse volume uma continuidade 
dos artigos da parte II com artigos que falam sobre práticas pedagógicas, além de 
textos que trazem sobre assuntos da área comunicacional.

A quarta e última parte é intitulada “cultura, literatura, educação e políticas 
públicas- questões multidisciplinares” e possui uma versatilidade temática que vai da 
área literária e novamente sobre algumas práticas pedagógicas. 

A grande diversidade de artigos deste livro demonstra a importância da análise 
de temas que dialogam com as práticas de políticas públicas, sejam através da área 
educacional, comunicação ou aquelas que analisam a sociedade a partir de um viés 
histórico, cultural ou até mesmo econômico.

Boa leitura!



SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ................................................................................................................ 1
DIREITO HUMANO FUNDAMENTAL À EDUCAÇÃO 

Isabela Alves Daudt 
DOI 10.22533/at.ed.7801925011

CAPÍTULO 2 ................................................................................................................ 9
OS IMPACTOS DA ATUAL REFORMA DO ENSINO MÉDIO, DECRETO-LEI Nº 13.415/17, NA 
FORMAÇÃO DOS JOVENS DE BAIXA RENDA E MINORIAS ÉTNICAS

Luciana Vieira Lopes
DOI 10.22533/at.ed.7801925012

CAPÍTULO 3 .............................................................................................................. 18
O AFRONTA VAI À ESCOLA - PROJETO AFRONTANDO SEU CONHECIMENTO 

Elias Cósta de Oliveira  
Kelara Menezes da Silva   
Sérgio Marques da Silva 
Vanderson  Visca Duarte 
Julio Ricardo Quevedo 
DOI 10.22533/at.ed.7801925013 

CAPÍTULO 4 .............................................................................................................. 26
AS CRIANÇAS E AS ARTES VISUAIS: O AUTORRETRATO E A IDENTIDADE RACIAL NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL

Bianca Cristina da Silva Trindade
Renato Noguera
DOI 10.22533/at.ed.7801925014 

CAPÍTULO 5 .............................................................................................................. 38
CURRÍCULO AFROCENTRADO E PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS: A CULTURA 
AFRO-BRASILEIRA DENTRO DAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Juliana Trajano dos Santos
DOI 10.22533/at.ed.7801925015 

CAPÍTULO 6 .............................................................................................................. 51
AS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DAS PRÁTICAS DE EXCLUSÃO E O PROCESSO DE INCLUSÃO 
DE ALUNOS COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA

Sabrina Araujo de Almeida
Bruno Viviani dos Santos
Pedro Humberto Faria Campos 
DOI 10.22533/at.ed.7801925016 

CAPÍTULO 7 .............................................................................................................. 62
FORMAÇÃO DOCENTE NA PERSPECTIVA INCLUSIVA: UMA PESQUISA NO MUNICÍPIO DE 
CAMPOS DOS GOYTACAZES- RJ

Ana Luiza Barcelos Ribeiro
Thamires Gomes da Silva Amaral
Franciele Ramos da Costa Silva
Nadir Francisca Sant’Anna 
DOI 10.22533/at.ed.7801925017 



CAPÍTULO 8 .............................................................................................................. 72
AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E AS POLÍTICAS DE INCLUSÃO DOS ALUNOS COM DEFICIÊNCIA 
NA REDE REGULAR DE ENSINO

Sandra Lia de Oliveira Neves
DOI 10.22533/at.ed.7801925018 

CAPÍTULO 9 .............................................................................................................. 82
PLANO EDUCACIONAL INDIVIDUALIZADO NA ESCOLA INCLUSIVA: SUPORTE DE ACESSIBILIDADE

Maria Piedade Stelito Sabino
Edicléa Mascarenhas Fernandes
DOI 10.22533/at.ed.7801925019 

CAPÍTULO 10 ............................................................................................................ 85
A IMPORTÂNCIA DO LIVRO DIDÁTICO E A MEDIAÇÃO DIDÁTICA NO PROCESSO DE ENSINO-
APRENDIZAGEM DA GEOGRAFIA ESCOLAR

Rafaella César dos Santos Sousa
Ana Claudia Ramos Sacramento
DOI 10.22533/at.ed.78019250110 

CAPÍTULO 11 .......................................................................................................... 101
AFETIVIDADES EM WALLON E AS PRÁTICAS SOCIOEDUCATIVAS DE UMA INSTITUIÇÃO 
EDUCACIONAL EM SÃO GONÇALO - RJ

Lucas Salgueiro Lopes
Arthur Vianna Ferreira
DOI 10.22533/at.ed.78019250111 

CAPÍTULO 12 .......................................................................................................... 119
O TRABALHO DO PROFESSOR DE ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO EM SALAS 
DE RECURSOS MULTIFUNCIONAIS EM ESCOLAS DA BAIXADA FLUMINENSE

Ana Paula de Carvalho Machado Pacheco
Helenice Maia Gonçalves
DOI 10.22533/at.ed.78019250112 

CAPÍTULO 13 .......................................................................................................... 128
A EDUCAÇÃO ESCOLAR DA PESSOA COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA NA 
LEGISLAÇÃO NACIONAL

Joana da Rocha Moreira
Alan Rocha Damasceno
DOI 10.22533/at.ed.78019250113 

CAPÍTULO 14 .......................................................................................................... 146
DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM E A INSERÇÃO DA PSICOLOGIA NA INCLUSÃO ESCOLAR

Ana Luiza Barcelos Ribeiro
Andréa Leonardo de Freitas Pereira 
Lucy Caldeira Gobeti
Bianka Pires André
DOI 10.22533/at.ed.78019250114 



CAPÍTULO 15 .......................................................................................................... 154
TEMPO COMUNIDADE - ESPAÇOTEMPO POTENCIALIZADOR DE EXPERIÊNCIAS NA FORMAÇÃO 
DE EDUCADORES DO CAMPO

Francisca Marli Rodrigues de Andrade 
Letícia Pereira Mendes Nogueira 
Marcela Pereira Mendes Rodrigues 
DOI 10.22533/at.ed.78019250115 

CAPÍTULO 16 .......................................................................................................... 162
REFLEXÕES SOBRE ESTUDOS E PESQUISAS NA ÁREA DA DEFICIÊNCIA MÚLTIPLA

Bárbara Braga Wepler
Mário José Missagia Junior
DOI 10.22533/at.ed.78019250116 

CAPÍTULO 17 .......................................................................................................... 173
DA UNIVERSIDADE À ESCOLA: A INDUÇÃO PROFISSIONAL DE ESTAGIÁRIOS DE EDUCAÇÃO

Vitor Alexandre Rabelo de Almeida
Tatiane de Lima Bessa Vieira
Elizângela Cely
DOI 10.22533/at.ed.78019250117 

CAPÍTULO 18 .......................................................................................................... 182
FORMAÇÃO INICIAL DE EDUCADORES PARA A EJA: CONTRIBUIÇÕES EM UM CURSO DE 
PEDAGOGIA

Jaqueline Luzia da Silva 
Janahina de Oliveira Batista 
Jussara Soares Campos Leite 
DOI 10.22533/at.ed.78019250118 

CAPÍTULO 19 .......................................................................................................... 193
CORPO, CURRÍCULO E RESISTÊNCIA: REFLEXÕES SOBRE AS CLASSES DE ACELERAÇÃO DA 
APRENDIZEGEM NA REDE MUNICIPAL DE NITERÓI

Samuel Barreto dos Santos
DOI 10.22533/at.ed.78019250119 

CAPÍTULO 20 .......................................................................................................... 204
ENSINO POR PROJETOS COMO POLÍTICA PÚBLICA: ABERTURA PARA OUTROS SENTIDOS DO 
TRABALHO ESCOLAR?

Mónica Rocío Barón Montaño
DOI 10.22533/at.ed.78019250120 

CAPÍTULO 21 .......................................................................................................... 220
A GINÁSTICA COMO CONTEÚDO DAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO FUNDAMENTAL 
1 E COMO POSSIBILIDADE PARA COMBATER PRECONCEITOS

Poliane Gaspar de Cerqueira
DOI 10.22533/at.ed.78019250121 



CAPÍTULO 22 .......................................................................................................... 229
MENOS ESCOLAS, MAIS CADEIAS? QUANDO UMA IMAGEM SUSCITA MAIS QUE MIL PALAVRAS

Stephane Silva de Araujo
Maria Cecilia Lorea Leite
DOI 10.22533/at.ed.78019250122 

SOBRE O ORGANIZADOR ..................................................................................... 241



Capítulo 9 82Cultura , Cidadania e Políticas Públicas 2

CAPÍTULO 9

PLANO EDUCACIONAL INDIVIDUALIZADO NA 
ESCOLA INCLUSIVA: SUPORTE DE ACESSIBILIDADE 

ACADÊMICO-SOCIAL DO ESTUDANTE PÚBLICO 
ALVO DA EDUCAÇÃO ESPECIAL

Maria Piedade Stelito Sabino
Universidade Federal Fluminense-UFF, Curso de 
Mestrado Profissional em Diversidade e Inclusão

CMPDI, piedadestelita@gmail.com

Edicléa Mascarenhas Fernandes

INTRODUÇÃO: 

A escola no Brasil, de modo geral, ainda 
se mantém atrelada ao paradoxo da exclusão/
inclusão da diferença e as formas de superação 
(Fernandes & Orrico, p.15, 2012).  Assim, quer 
nos ditames das suas políticas públicas, quer 
no fazer de suas práticas educacionais, em 
seus níveis e modalidades, quando delimita os 
seus sujeitos a uma lógica seletiva segregadora 
e reprodutora da ordem social. 

A educação especial inicia sua trajetória no 
tempo e espaço histórico paralela à educação 
geral, em caráter substitutivo do ensino 
regular, na intencionalidade do atendimento 
educacional especializado às pessoas com 
deficiência, na criação de três instituições no 
período imperial de 1854 a 1874; sendo no ano 
de 1854 Imperial Instituto dos Meninos Cegos, 
hoje denominado Instituto Benjamim Constant-
IBC, em 1857 o Imperial Instituto de Surdos-
Mudos, hoje, Instituto Nacional de Educação 
para Surdos- INES, ambos no Rio de Janeiro. 
Ainda no período imperial em 1874, no Estado 

da Bahia, em Salvador o Hospital Psiquiátrico e 
de Saúde Mental Juliano Moreira-HJM-BA, 

“foi a primeira instituição pública 
a se preocupar com as pessoas 
com deficiência intelectual/mental, 
dentro modelo de subsistência, onde 
não havia distinção entre o que era 
função de um asilo, de um hospital 
ou de uma escola especializada.”  
(Fernandes & Orrico, Acessibilidade 
e Inclusão Social, p.48, 2012).

Nesse contexto, a educação especial 
chega no século XIX como atendimento 
educacional especializado sob modelo médico 
institucionalizado. Reafirmado com criação da 
Sociedade Pestalozzi em 1935 e, anos depois 
as APAES- Associações de Pais e Amigos dos 
Excepcionais, pela psicóloga e pedagoga russa 
Helena Antipoff. 

Nesse viés da história, observamos que a 
educação especial no Brasil se organizou como 
um atendimento educacional especializado 
delineando o caráter da individualização de 
acordo com as especificidades da pessoa. 

O presente estudo intitulado Plano 
Educacional Individualizado na escola inclusiva: 
suporte de acessibilidade acadêmico-social do 
estudante público alvo da Educação Especial, 
compõe um estudo dissertativo mais amplo 
sobre o Plano Educacional Individualizado na 
elaboração de uma proposta para educação 
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inclusiva na escola-campo, objeto do estudo de caso. 
Nesse sentido, o estudo em tela, apresenta como objetivo principal elaborar na 

ação colaborativa, com os sujeitos da pesquisa, uma proposta para implementação do 
Plano Educacional Individualizado-PEI como suporte para a acessibilidade acadêmico-
social dos estudantes público alvo da educação especial. 

Considerando que a reorganização estrutural e de funcionamento da ambiência 
física e atitudinal intraescolar se evidenciam no PEI, a partir de ações colaborativas 
entre os atores-protagonistas envolvidos nas intencionalidades à escola inclusiva. 

O pressuposto inicial exigirá a reflexão-ação sobre o currículo individualizado que 
promova o rompimento de paradigmas instaurados ao longo da história da Educação 
que perpetua nos dias atuais.

METODOLOGIA:

A metodologia utilizada está sendo o estudo de caso, com estratégia complementar 
de grupos focais para efeito de registros e coleta de dados nos encontros focais e da 
observação participante na pesquisa documental institucional, acervos bibliográficos 
da temática, questionários e entrevistas semiestruturadas escritos, no contexto da 
Escola Municipal Santo Agostinho-EMSA, situado à Rua Osmundo Duarte Bezerra, s/
nº, Mantiquira, Xerém, 4º Distrito do Município de Duque de Caxias-RJ. Tendo como 
sujeitos da pesquisa os professores regentes de turmas regulares, professores das 
classes especiais, professores de Atendimento Educacional Especializado-AEE, 
professor de Atendimento Educacional Domiciliar, profissionais técnicos da educação 
e administrativo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO:

Quantos aos resultados preliminares vislumbramos, através da problematização 
do presente estudo, que uma significativa parcela dos professores, ainda apresentam 
dificuldades em desenvolver uma proposta curricular, através de um Plano Educacional 
Individualizado aos estudantes com deficiências sob suas regências, mesmo em 
colaboração com o professor de Atendimento Educacional Especializado-AEE. Isto 
porque, percebemos lacunas que sustentam um fosso, na formação inicial, formação 
continuada e prática profissional.

CONCLUSÕES:

Nos encontros dos Grupos de Estudos vem sendo observado, também, uma certa 
resistência dos sujeitos em desenvolver práticas avaliativas de caráter processual, em 
que poderia assegurar aprendizagens mais significativas para a evolução acadêmica 
e social desses estudantes. Imperando, nas práticas de mediação e avaliação a 
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abordagem classificatória, tanto para com os estudantes com deficiência, quanto para 
os demais no grupo-turma. Isto porque, ainda se concentra o foco do processo de 
apropriação e consolidação do conhecimento na deficiência e não nas potencialidades 
dos estudantes. Fortalecendo as práticas excludentes de mediação pedagógica. 
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